
neste Março de 2014.  Por vezes 
olhamos “estas coisas” como algo 
de passado e sem importância 
mas isso tem duas consequências 
nefastas.  Primeiro ficamos sem 
saber onde se baseiam as políticas 
que hoje nos parecem tão 
“óbvias” e “naturais”.  Estas deci-
sões fundam-se em lutas persis-
tentes e árduas que fazem parecer 
óbvio o que realmente foram cam-
pos de intensa e dedicada polémi-
ca.  Outro aspeto é saber que o 
que temos agora, sendo pouco ou 
muito, pode -se tornar mais ou 
menos.  A história ajuda-nos a 
entender os fluxos, as dinâmicas; 
ajuda -nos a entender que o que 
há hoje não existia ontem e pode 
não vir a existir amanhã.  Por isso, 
entender a contribuição do FEEI 
para a Inclusão serve para nos 
consciencializarmos sobre o que 
se ganhou e a importância de pre-
servar e sobretudo honrar e me-
lhorar a nossa situação atual. 
Catorze anos não são catorze di-
as… e eu como coordenador do 
FEEI gostaria de saudar veemente-
mente todas as pessoas que fize-
ram do FEEI um voz respeitada, 
influente e fraterna no panorama 
da Educação Inclusiva em Portu-
gal. 
A fundação da nossa Associação – 
a Pró –Inclusão – muito deve ao 
alicerce que foi criado pelo traba-
lho do FEEI e por isso continuamos 
a ser uma estrutura aberta, flexí-
vel e sobretudo atenta ao que se 
passa à nossa volta. 
 
 
 
                          David Rodrigues 
                  Professor Universitário 
 Presidente da Pró – Inclusão – 
Associação Nacional de Docentes 
de Educação Especial 

 
Fórum de Estudos de Educação 
Inclusiva: catorze anos não são 
catorze dias… 
 
Muitos dos nossos associados e 
amigos ainda se lembram da ativi-
dade do Fórum de Estudos de Edu-
cação Inclusiva. Este Fórum teve um 
papel verdadeiramente percursor 
em Portugal no que respeita à divul-
gação, à discussão e apoio de refor-
mas educacionais inclusivas.  Certa-
mente influenciado por algumas 
organizações similares criadas nou-
tros países (entre as quais avulta do 
Center of Studies of Inclusive Edu-
cation no Reino Unido) o Fórum – 
comummente  conhecido “pelo 
FEEI”, desenvolveu uma atividade 
intensa e muito produtiva durante 
toda a sua existência. Deixem-me 
relembrar: 
Antes de mais a organização de 
numerosas ações de formação di-
vulgando o novo entendimento que 
após a publicação do despacho 
105/97 era preciso imprimir à orga-
nização inclusiva das escolas 
A organização de seminários com 
convidados estrangeiros e nacionais 
discutindo questões de política edu-
cativa inclusiva. Seria muito longo 
enumerar todos os nossos prestigia-
dos convidados mas realçamos três 
dos estrangeiros cuja vinda teve 
maior impacto: Álvaro Marchesi, 
Seamus Hegarty e Mel Ainscow. 
Edição de livros. Lembro a edição 
de três deles: “Aprender Juntos 
para Aprender Melhor”, 
“Investigação em Educação Inclusi-
va I”, “Investigação em Educação 

Inclusiva II”.  Para além da edição 
de livros o FEEI responsabilizou-se 
pela elaboração de uma news-
letter impressa que somou mais 
de 50 edições. 
Realização de investigação. O FEII 
apoiou várias investigações e rea-
lizou por sua iniciativa um grade 
projeto que levou dois anos a 
completar sobre “Boas Páticas em 
Educação Inclusiva”.  Este projeto 
foi coordenado pela Luzia Lima- 
Rodrigues e com a colaboração de 
6 outros membros do FEEI: Ana 
Ferreira, Ana Rosa Trindade, Da-
vid Rodrigues, Joaquim Colôa, 
Jorge Humberto, Bibiana Maga-
lhães. Este projeto foi divulgado 
no livro “Percursos de Educação 
Inclusiva em Portugal: dez estu-
dos de caso”. 
O FEEI sempre foi o resultado de 
trabalho voluntário e generoso. 
Lembro várias pessoas que lhe 
asseguraram o seu dia-a-dia: Ma-
riana Loureiro, La Salette Arcas, 
Bibiana Magalhães e muitas e 
muitas outras que, só interessa-
das em fazer bem o que achavam 
que devia ser feito, ofereceram a 
seu trabalho para que o Fórum 
tivesse uma grande visibilidade. 
Relembro por exemplo que em 
Fevereiro de 2007, o FEEI publi-
cou uma tomada de posição subs-
crita por docentes de 18 institui-
ções universitárias portuguesas 
em que pela primeira  publica-
mente era criticada a utilização 
pedagógica da Classificação Inter-
nacional de Funcionalidade.  Mui-
tos outros documentos foram 
sendo publicados e o FEEI foi sis-
tematicamente convidado a parti-
cipar em audições sobre política 
educativa. 
Catorze anos, não são catorze 
dias…. É na verdade um percurso 
muito intenso, de muito trabalho 
e de muita persistência que eu 
gostaria de evocar e de celebrar 

Editorial 

Associação Nacional de Docentes de Educação Especial 

Newsletter 

MARÇO 2014  (2ª QUINZENA)  Nº70 



Página 2 Nº70 

Notícias da ANDEE  

V Ciclo de sábados “Falando com  quem faz”- PORTO 
2ª sessão– 15 março  

  Modalidades específicas de educação: educação bilingue de alunos 

surdos 

  

 No dia 15 de março, realizou-se a segunda sessão do V Ciclo de Sábados, no Porto. 

Na sede do Agrupamento de Escolas Garcia de Orta decorreu a sessão dedicada ao tema 

"Modalidades específicas de educação educação bilingue de alunos surdos", com as Tera-

peutas Isabel Dias, Fátima Silva e Joana Santos da EREBAS (Escola de Referência para a 

Educação Bilingue de Alunos Surdos) do Agrupamento de Escolas Eugénio de Andrade. 

 A sessão iniciou com uma breve descrição da história da surdez no mundo e em 

Portugal, pela Terapeuta Isabel Dias ao que se seguiu a explicação do funcinonamento do 

sistema auditivo.  

 Após estas referências de base a “conversa” orientou-se para partilha da forma co-

mo evoluíram as respostas educativas aos alunos com surdez, incluindo o modo como são 

geridas as respostas no EREBAS e para os projetos que têm vindo a ser implementados: 

“Níveis Comuns de Referência no Português L2 para Alunos Surdos”, REDES (Recursos Edu-

cativos Digitais para a Educação de Surdos) e “Vozes de Mãos Dadas”  

Alcinda Almeida 

A ação Ciclo de Sábados “Falando com quem Faz” está acreditada peço CCPFC e releva para 
efeitos de progressão em carreira de Educadores de Infância, Professores dos Ensinos Básico e 
Secundário e Professores de Educação Especial. A frequência da ação é gratuita para sócios e 
tem um custo de 10€ por sessão para não sócios. Cada ação é composta por cinco sessões de 3 
horas cada.  
A próxima sessão realizar-se- à no dia 12 de abril e terá como tema “Transição para a vida 
ativa”. 
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Intervenção Precoce na Infância 
 
No dia 15 de março foi realizada a 1ª sessão do VI Ciclo de Sábados "Falando Com Quem Faz", 
no Agrupamento de Escolas Vergílio Ferreira, EB São Vicente de Telheiras. Esta sessão foi orga-
nizada pela Dr.ª Fátima Craveirinha e teve como convidada a Dr.ª Célia Gandres - ELI Oriental. 

 A temática desta sessão foi "Intervenção Precoce na Infância" e contou com a par-
ticipação de profissionais de vários grupos de recrutamento, verificando-se o interesse 
pelo conhecimento do funcionamento da Intervenção Precoce (IP): a quem de destina, 
intervenção e dinâmica de equipa. 
I Inicialmente, a formadora começou por contextualizar com a apresentação do en-
quadramento legislativo: Decreto-Lei 281/09. A IP atua tendo em conta a intervenção 
centrada na criança e na família, surgindo como uma unidade de apoio e destina-se a cri-
anças com deficiência comprovada, atraso no desenvolvimento ou em situação de risco. 
As duas grandes linhas de ação consistem em assegurar condições facilitadoras do desen-
volvimento da criança e reforçar competências familiares. 
 Por fim, foi apresentada a equipa "ELI Oriental", assim como a sua constituição, 
modos de atuação e parcerias. A formadora divulgou, ainda, livros relacionados com a IP 
e Educação Especial, tendo esta sessão culminado com a visualização de breves filmes re-
ferentes a diversas problemáticas. 
O público presente demonstrou ao longo da ação uma participação ativa, dando o seu 
contributo com experiências profissionais e/ou pedindo o esclarecimento de dúvidas. 
Não poderíamos deixar de agradecer à Dr.ª Célia Gandres pelo seu contributo, assim co-
mo felicitar os alunos do curso CEF e seus professores pela organização do coffee break, 
apresentando um exímio profissionalismo, qualidade e criatividade. 

 
                                                                                                                           Olga Sá 

 
 
 
 
 
 
I 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

VICiclo de sábados “Falando com  quem faz”- Lisboa 
1ª sessão– 15 março  
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**Inscrições em: http://cfpinandee.weebly.com/ficha-de-inscriccedilatildeo.html 

       Consulte toda a oferta formativa em:  
    http://cfpinandee.weebly.com/           

Ações de Formação a iniciar brevemente: 

“Os porquês e o como da comunicação aumentativa”      Lisboa           25h-1 crédito ** 
Formadores: Doutorando Joaquim Côloa e Doutorando Nelson Santos 

Datas Horário 

1; 6; 8; 13; 15; 20 maio 17: 30 - 21:00 

22 maio 17: 00 - 21:00 

“A Arte na Educação Especial”  - Agrupamento de Escolas de Massamá    
50h (25 h presenciais e 25 h trab. autónomo) 2 créditos** 

Formadora: Mestre Helena Neves 

Datas Horário 

5 maio 17: 30 - 20:30 

8;12;15;19;22 maio 17: 00 - 20:30 

16;19 junho 17:30-21:00 

“Pedagogias expressivas em Educação Inclusiva”- Agrupamento de Escolas Garcia da Orta  
Porto        25 h 1 crédito ** 

Formadora: Professora Doutora Luzia Lima-Rodrigues 

Datas Horário 

17; 31 maio 09:00 - 17:00 (1h almoço) 

20j unho 17: 00 - 21:00 

21 junho 09:00 - 17:00 (1h almoço) 

Dificuldades de Aprendizagem Específicas: Dislexia, Disortografia e Discalculia “- Lisboa 
25 h 1 crédito ** 

Formador: Mestre Jorge Humberto 

Datas Horário 

Final abril/ maio/junho 17:30-20:30 

http://cfpinandee.weebly.com/uploads/1/6/4/6/16461788/dificuldades_de_aprendizagem_especficas.pdf
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Decorre nos dias 10 e 11 de abril, no Auditório do Páteo Valverde, em Azambuja, o encontro 

"Inclusão Escolar: Cruzando Conceitos e Práticas", um evento que envolve a área da Educação 

Especial, dirigido a docentes e outros elementos da comunidade educativa. O mesmo terá a du-

ração de 15 horas e é organizado pelo Centro de Formação de Associação de Escolas da Lezíria-

Oeste (CFLO).  

A inscrição é obrigatória e o limite do número de participantes é condicionado pela capacidade 

do Auditório, sendo a ordem de inscrição o critério de seleção.  

Para mais informações e inscrições, aceder ao sítio do CFLO, sendo ainda possível solicitar es-

clarecimentos adicionais através de e-mail (cfae.leziria.oeste@gmail.com) ou telefone 

(263409334). 

 

 

 O IX Congresso de Neurociências & Educação Especi-

al PsicoSoma decorre nos dias 10 e 11 deMaio 

2014, em Viseu, no auditório da Diocese de Viseu. 

A IX Edição conta com o tema “Estimular, Prevenir e 

(Neuro)Educar…com Felicidade!” sendo a base de 

todas as intervenções a desenvolver ao longo dos 

dois dias de evento. 

 

Para  mais informações e inscrição aceda a: 

http://

viicongressoneurocienciaseducacaoespeci-

al.wordpress.com 

Encontro "Inclusão Escolar: Cruzando Conceitos e  
Práticas" 

10 e 11 abril 2014 

IX Congresso Neurociências e Educação Especial 
10 e 11 maio 2014 



A primeira parte do workshop vai dedicar-se à 
avaliação da caligrafia. Serão partilhados os 
aspetos a ter em consideração nesta avalia-
ção, testes que existem e métodos utilizados. 
A sessão será essencialmente prática, passan-
do pela modelação e prática na avaliação de 
cada uma das componentes da caligrafia em 
casos clínicos. Será ainda realizado um breve 
enquadramento teórico sobre disgrafia. A 
segunda parte vai debruçar-se sobre as áreas 
a intervir na disgrafia e quais as estratégias a 
utilizar em contexto de intervenção, bem como estratégias de sala de aula para minimizar o impacto 
das dificuldades nas aprendizagens escolares. Serão partilhados diversos materiais didáticos ao longo 
da sessão. 

9 de abril| 9:30-13:00, 15:00-18:30        Formadora| Leonor Ribeiro 
40€ (caso queira participar apenas da parte da manhã/tarde o custo de inscrição será de 25€) 

Local de realização dos workshops| CADIn—Cascais  

Mais informações e inscrições| congressos@cadin.net    telf. 214 858 241     http://www.cadin.net/ 

 

 Vai realizar-se no dia 11 de Abril o 3º Congresso 

Internacional de educação de Surdos, no Centro 

Cultural Casapiano . O tema do Congresso é 

“Intervenção Precoce e Infância: Tempo(s) e Rit-

mo(s) na Educação de Surdos.” 

Mais informações e inscrições em:  

http://www.casapia.pt/ 
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Workshops CADIn 
 

“Avaliação e intervenção na caligrafia” 

“3º Congresso Internacional de educa-
ção de Surdos”  

11 abril 



SUGESTÃO DE LEITURA 

Quinta da Arreinela de Cima, 2800-305 Almada    TLM: 927 138 311 - E-mail: proandee@gmail.com 

Prisioneiro em mim 
Jomad´o Sado 

Chiado Editora (2014) 
 

Um olhar de um pai sobre o que se tem de mais avultado: um descenden-
te. Assaz especial, descreve-o nos seus poemas mas igualmente descreve 
os amigos e a família.  
Não se definindo como poeta, o autor versa nas rimas que escreve peri-
pécias do ser humano, alguns episódios históricos, em particular uma ode 
à nacionalidade. 
Fala de si próprio:  
“Dou por mim a pensar nas coisas do mundo”  
in: Pensamentos Incertos (pág. 39) 
 
Narra nos poemas que escreve, a sua melancolia: 
“(...)São depressivos alguns destes versos, 
também o são a missão e a viagem 
mas sempre conheço novos universos 
ficou de tudo com uma verídica imagem 
(...) in: A viagem (pág. 62) 

 
anseios e desejos:  

(...) 
“Entre edifícios, ruas e becos desertos 

Sem para trás olhar e, de olhos bem abertos 
Caminho sempre sem cessar 

Um porto de abrigo, um refúgio onde me encontrar 
(...) in: A viagem (pág. 61) 

 
mágoas e revoltas: 

“Estou prisioneiro de mim próprio, 
Refém sem resgate, sem salvação possível 

Afecto a dogmas de uma lei de carácter impróprio 
Que congela e destrói tudo aquilo que é visível  

(...) 
E é tão intenso o calor da raiva exasperada 

Que até a luz para longe dela se aparta 
Fugindo da vida em grande debandada 

Dói muito, Dói mesmo que se farta” 
in: Prisioneiro em mim (pág. 87) 

 
Fala da crise e de política, notoriamente fala da vida, não deixando de abordar a morte, pois o que é a vida senão 
uma viagem. 
Para conhecer melhor o seu conteúdo há que adquirir este livro e ao fazê-lo pratica um gesto solidário pois con-

tribui para ajudar a APPDA - Setúbal Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autis-
mo. 

 
Elvira Cristina Silva 
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